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Transcrevo, em primeiro lugar, a prestação de contas que prestei no último dos nove números publicados 
durante os dois anos em que fui editor da Revista da SOCERJ:

“Ao ser eleito editor da Revista da SOCERJ, em setembro de 1988, demos seqüência a uma revista, 
cujo editor anterior - Dr Enéas Ferreira Carneiro -, tinha lançado apenas o primeiro número do primeiro 
volume, em junho do mesmo ano.

Ao passarmos em agosto, ao próximo Editor, a Revista da SOCERJ, deixaremos uma revista no terceiro 
volume, estruturada administrativamente, viável economicamente, estável financeiramente e com um 
padrão editorial definido. Durante nossa gestão, a Revista da SOCERJ foi superavitária, tendo inclusive 
repassado recursos para a Sociedade, no momento em que esta precisou.

Publicamos nove números, o último de 1988, os quatro de 1989 e os dois primeiros de 1990, com um 
total de 36 artigos originais, relatos de caso, editoriais e atualizações, e os dois suplementos de 1989 e 
de 1990 com os resumos dos trabalhos apresentados nos Congressos da SOCERJ dos respectivos anos.

A Revista da SOCERJ foi enviada nesse período aos sócios do Estado do Rio de Janeiro e do Estado do 
Espírito Santo e a maior parte dos sócios de Minas Gerais, bem como aos membros do Departamento 
de Hemodinâmica, das Diretorias das Regionais da SBC, da Diretoria da SBC e dos Arquivos Brasileiros 
de Cardiologia.

Criamos espaço para a Cardiologia do Estado do Rio de Janeiro publicar sua experiência, e publicamos 
todos os trabalhos que nos foram enviados. Difundimos pelo Brasil o que de melhor é feito neste 
Estado. Deixamos uma Revista que é uma realidade, inscrita na BIREME, enviada às bibliotecas, 
e a obrigação do novo Editor de torná-la maior ainda, pois hoje já é uma Revista de tradição”.

Conseguimos vender os espaços à Cinecor Pró-Cardíaco e à Cinecor 4º Centenário, ao Cardiolab, ao 
Pró-Cardíaco e às indústrias farmacêuticas: Cardiovascular, Barrenne, Sanofi e Knoll, e contamos com 
a produção gráfica da BHR-Planej. Editorial e Gráfico Ltda. Com isso tornamos a Revista viável.

Indexamos a Revista da SOCERJ na BIREME/LILACS, o que a tornou acessível ao mundo, sobretudo 
a América Latina e, a seguir, com a regularidade da Revista nos anos seguintes, a CAPES veio a 
classificá-la como Nacional B. Esperamos que passe a Nacional A.
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Nós, pessoalmente, publicamos alguns dos primeiros trabalhos em intervenção percutânea em válvula 
mitral, além de intervenção coronariana, renal e periférica, do nosso Estado e do Brasil, e contamos, 
entre outros, com trabalhos da Cinecor Pró-Cardíaco e 4º Centenário, do Cardiolab, dos hospitais 
Pedro Ernesto, da Lagoa, do então Cardiologia Laranjeiras (hoje Instituto Nacional de Cardiologia), da 
Polícia Militar do Rio de Janeiro, do Pró-Cardíaco e do Instituto do Coração da USP.

Não tenho dúvida de que o sucesso que foi e é a Revista da SOCERJ seja fruto do trabalho de todos os 
seus Editores e Diretorias.
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